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			Nem sei por onde começar, mas vamos lá.


			Primeiramente, quero agradecer a Deus por me ajudar a realizar algo que até então achava quase impossível. Não por falta de capacidade de escrever, mas sim por saber que escrever um livro não é algo tão difícil, porém, conseguir publicá-lo é outra história.


			A minha família que sempre me apoiou em tudo, apesar de a devoradora de livros aqui em casa ser minha filha Marisa Eller.


			Aos meus amigos e incentivadores Eli Ferreira e Silvia Mascarenhas por terem a paciência de concluir a leitura capítulo por capítulo.


			Ao meu mano Carlos Vieira, que é um grande apreciador de uma boa leitura e nunca deixou de me incentivar.


			Agradecer aqueles que não acreditaram que seria possível, até porque algumas vezes eu também duvidei.


			Também, não posso deixar de mencionar a Editora Viseu por me dar essa oportunidade que, sinceramente, espero não os desapontar.


			Por fim, quero agradecer aquelas pessoas que de alguma maneira me fizeram acreditar pelo andar da carruagem que sim... Era possível.


			E foi.
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Capítulo um


			2013- Cidade de Edmonton – Canadá


			O mês é junho de 2013, começo do verão na cidade de Edmonton. Se o assunto for o clima, não existem meios termos para defini-lo nessa cidade: no inverno, as temperaturas costumam ser bastante instáveis, um dia pode estar -20 °C, no outro 10 °C, tirando o fato que a neve não costuma ficar molhada, deixando o clima ainda mais seco. O mesmo acontece no verão, podendo variar entre 15° C e 25° C no mesmo dia. 


			São 19h de uma terça-feira quando o detetive Mike Millyngan e seu parceiro há mais de 12 anos, John Benson Jr., receberam uma ligação anônima entregando de bandeja o esconderijo de Giuseppe Morello. Em 1993, Morello tentou ser mafioso na cidade de Veneza (Itália), mas não obteve muito êxito. Jurado de morte e perseguido pelos capangas de Vitto Lupo (líder da máfia local), acabou migrando para Toronto (Canadá) iniciando ali seus primeiros passos no tráfico de armas. Cinco anos mais tarde se estabeleceu em Edmonton, com um patrimônio bastante próspero. Entretanto, cansado de traficar armas, decidiu investir no ramo da heroína, com isso, aleatoriamente, acabou com as vidas de várias famílias na cidade, sem contar o crescimento de homicídios, roubos e prostituição. 


			Com muita dificuldade e trabalho, em dezembro de 2012, depois de uma longa investigação, prisões e apreensões, Millyngan e Benson, com a ajuda de investigadores, policiais e detetives de outras cidades vizinhas que ainda não estavam na folha de pagamento de Morello, conseguiram dar cabo de toda a corja que trabalhava para ele. O estrago foi grande, foram 163 prisões e 19 mortes, incluindo a de três oficiais condecorados. Morello conseguiu escapar, ninguém sabia do seu paradeiro até o momento daquela ligação. A dupla de detetives resolve checar a ligação o mais rápido possível, parecia haver veracidade nas informações. Decidiram averiguar aquela denúncia sem solicitar por reforços. Mesmo tendo quase 100% de certeza, não poderiam correr o risco de se sobrepor a mais um alarme falso. 


			Mike Millyngan tem 50 anos, 27 como detetive, já está quase beirando sua aposentadoria, divorciado de um casamento conturbado com Vera, com quem vivera durante nove anos. Tiveram uma filha rebelde, Keyla W. Millyngan, hoje com 16 anos, que reside mais tempo na casa de sua avó Rebeka que a da própria mãe. Já John Benson tem 39 e está um pouco temeroso porque vai ser pai de uma garotinha, sua esposa Glen R. Benson está em tempo de dar à luz a qualquer instante, o que às vezes acaba desviando sua atenção no trabalho, causando uma ansiedade de primeira viagem. 


			Trinta minutos depois eles chegam ao local de onde veio a denúncia: é um galpão abandonado que fica logo atrás do museu histórico Fort Edmonton Park. No começo do século passado, o lugar fora usado para abrigar trabalhadores na construção do museu. Mike combina com John para darem uma olhada no entorno. Nem bem termina de completar o raciocínio, quando o telefone de Benson toca, era seu sogro Wally avisando que sua esposa estava a caminho do hospital Alberta para dar à luz. Millyngan sugere a Benson para ir ver o nascimento do seu bebê e que fará uma pequena ronda sozinho. Se pintar algum problema, ele chama por reforços. 


			Antes que Benson possa responder, eles escutam um estampido parecendo um tiro vindo do 2° andar do galpão. Millyngan retifica para que seu companheiro vá, Benson se nega a deixar seu parceiro sozinho e conclui... — Vamos acabar logo com isso! 


			Contrariado, Millyngan determina que ele vá pelos fundos, enquanto fica a cargo de subir pelas escadarias, já que o barulho parece ter vindo de lá. Ao tentar ligar sua lanterna, Millyngan nota que ela está falhando, enquanto isso, Benson tenta abrir a porta que está emperrada para conseguir acesso à parte posterior do andar de cima. 


			Passando por um dos corredores, Millyngan sente um mau cheiro vindo dos fundos. Imaginando ser um cadáver, ele decide ligar para Benson avisando sua localização, para que ele traga sua lanterna, já que a dele naquele momento se tornará inútil. Benson atende e comunica que está indo. Naquele instante, tiros são disparados em sua direção, Millyngan sai em disparada na tentativa dar apoio ao seu parceiro, Benson grita:


			— Mike, Mike!


			— Rápido... Ele está aqui! — Corre!


			— Me espera, porra!


			Millyngan esbraveja, e continua:


			— Não entra aí sozinho, já estou chegando!


			Nesse momento, são disparados mais tiros e Millyngan teme pelo pior! Rapidamente, Millyngan consegue chegar ao local onde seu parceiro deveria te encontrar, mas ele não está, então Millyngan entra no corredor, por sorte, sua lanterna volta a funcionar, deixando-o aliviado. Ele chama por Benson, mas não obtém respostas, confere se sua arma está carregada e nota uma fileira de sangue vindo do corredor que dá acesso ao andar de cima. Usando toda cautela possível, Millyngan chega ao fim da trilha, até uma voz chama sua atenção.


			— Millyngan... Fique onde está e coloque sua arma no chão bem devagar! Ao olhar para cima, Millyngan vê seu parceiro Benson amarrado pelos pés e pendurado de cabeça para baixo com ferimentos supostamente causados por tiros. Com uma arma na mão e a outra segurando uma faca está Giuseppe Morello. Enfim estava cara a cara com o seu algoz!


			— Mike, Mike, Mike... Você conseguiu acabar com meu império, e achou mesmo que eu iria deixar barato? 


			— A princípio, pensei em matar vocês dois, mas depois pensei, não! 


			— Seria muito fácil, então decidi que antes de matá-lo vou destruir primeiro todos que você ama, começando com o seu parceiro, e depois, sim... Darei um fim a sua maldita vida! — esbraveja Morello.


			Sem tempo para qualquer reação, Millyngan só tem o desprazer de presenciar Morello cortar as cordas que prendiam Benson e ele despencar de cabeça a uma altura de 6 metros mergulhando de encontro ao solo do galpão. Millyngan solta um grito agonizante que ecoa por todo o galpão!


			— BENSON! 


			— NÃOOO! 


			Millyngan tenta desesperadamente socorrer seu parceiro, infelizmente só restou tempo de Benson pronunciar suas últimas palavras!


			— Cuida da minha família... 


			Realmente não tinha como sobreviver à queda, somando ainda que ele havia sido alvejado por três disparos. Morello conseguiu escapar impunemente, e Millyngan estava tentando imaginar como explicaria para Glen, esposa de Benson, que seu filho não teria mais um pai, sem mencionar os seus superiores, que na certa iriam querer crucificá-lo. 


			Oito meses se passaram após a tragédia que transcende a vida de Mike Millyngan e a de seu ex-parceiro, John Benson. Esse foi exatamente o tempo do afastamento de Millyngan: ele foi acusado de ter exposto a vida de seu parceiro em risco, quando o certo seria ter solicitado por reforços. 


			Glen R., a esposa de Benson, não aceitou ouvir as explicações de Millyngan e ainda o proibiu de ir ao enterro, na época. Nesse tempo, nada de Giuseppe Morello das as caras, muito menos o segmento de suas ameaças. A data que se prossegue é 17 de março de 2014, e o inverno castiga a cidade de Edmonton, as temperaturas variam entre -15° C a -25° C, é manhã de segunda-feira, pleno feriado na cidade (St. Patricks Day ou Dia de São Patrício), quando Millyngan é chamado de volta ao departamento de investigação para retornar com suas atividades no trabalho e conhecer seu novo parceiro. Millyngan teve sorte de não ter sido rebaixado, suas inúmeras prisões e conclusões de vários casos o tornaram quase intocável. 


			Chegando ao departamento, Millyngan é oficialmente reintegrado e apresentado ao seu novo parceiro, Edwards Richards, mais que prefere ser chamado de Ed e nada mais. Millyngan o convida para tomarem um café na padaria da esquina, para assim trocarem informações e se conhecerem melhor. Perguntado qual foi seu último local de moradia e trabalho, Ed refuta que viera transferido de Hudson, um pequeno município na província de Quebec, um lugar bastante calmo, então seus superiores acharam melhor transferi-lo, para lhe dar um pouco mais de ação, ratificou também que teria chegado há Edmonton na noite de sábado. Alugou uma casa próximo da paróquia de St Andrews, mas que só vai mudar para lá na quinta-feira, por enquanto está hospedado em um hotel meia boca, mas gosta do ar quente e da tequila do frigobar. A conversa estava fluindo bem até o instante em que o telefone de Millyngan toca!


			— Temos que ir! 


			Pondera Millyngan.


			— Parece que encontraram um corpo às margens do lago North Saskatchewan Concluiu! 40 minutos depois eles chegam ao local da ocorrência que já se encontrava isolada pelos militares para os primeiros procedimentos investigativos. Após as primeiras análises de Erick Barnes, perito criminal do departamento, ele adianta que apesar de o corpo estar congelado, é possível afirmar que se trata de uma pessoa do sexo masculino, aproximadamente entre 45/50 anos. Os pés e mãos estão juntamente amarrados para trás e os olhos estavam vendados. Para poder conseguir mais informações, entretanto, teriam que levar o corpo até o IML, e assim tentar indicar a hora e a causa da morte. 


			Millyngan tenta descontrair dizendo a Ed não saber quem é o mais azarado dos dois, pois ambos tiveram seus primeiros dias como parceiros trabalhando num feriado e, ainda por cima, tendo que investigar um assassinato. Ed sorri e responde que isso faz parte do trabalho! 


			Na tarde do dia seguinte, Millyngan recebe um telefonema de Ed informando que está no DP e que estão necessitando da sua presença no local, pois o chefe de polícia Marvin Kennedy obteve novas informações sobre o corpo encontrado no dia anterior. Millyngan comunica que está por perto e que não vai demorar. Chegando ao departamento, Millyngan é informado a ir direto para a sala de interrogatório, todos já estavam o aguardando, inclusive Kennedy, chefe do departamento. Na sala de interrogatório, Kennedy solicita a Erick Barnes, chefe do departamento de perícia, que esclareça a todos as causas que levaram a óbito o corpo que eles encontraram às margens do Lago North. 


			Naquele momento, Millyngan não fazia ideia do que estaria por vir! Erick Barnes começa a detalhar o que conseguira descobrir examinando o corpo!


			— A hora da morte foi entre 1h e 3h da última sexta-feira. A causa da morte foi por asfixia, e não por afogamento. Os olhos estavam vendados porque eles foram retirados com as orelhas e a língua! 


			— Primeiro: o assassino conseguiu imobilizar a vítima com algum tipo de substância, que ainda não conseguimos identificar, foi despejada em um lenço, depois amarrou seus pés e mãos juntos, para trás, passando as cordas entre seu pescoço, de modo que quanto mais força a vítima fizesse para se soltar, mais a corda apertava fazendo o movimento de uma alavanca. 


			— Também não foi essa a causa do óbito. Ao tirar a fita que tampava sua boca, notei que o pescoço estava mais inchado que o normal. Ao abrir o tórax do cadáver, lá estava os órgãos que faltavam. 


			— As orelhas, as córneas e a língua foram enfiadas goela abaixo com a vítima ainda viva e acordada. Tentando se desvencilhar para não ingerir, e se movimentando para tentar se soltar, acabou provocando um efeito contrário, entupindo as vias de passagem de sua garganta. 


			— Essa foi à causa da asfixia! — conclui Barnes.


			— Conseguiu descobrir a identidade da vítima? — indaga Millyngan! 


			— Sim — retruca Barnes. 


			— A vítima se chama Giuseppe Morello! 


			— Quem? — interpela Millyngan totalmente espantado! 


			Naquele instante, o chefe do departamento Marvin Kennedy toma a palavra, dando prosseguimento,


			— Conseguimos identificá-lo pela arcada dentária, já que seu rosto estava bem deformado, causado por mordidas de peixes ou sabe se lá se por outro tipo de inseto. 


			— A vítima também não portava documentos! 


			— Portanto, detetive Mike Millyngan... Você está detido suspeito pelo assassinato de Giuseppe Morello! 


			— Você só pode estar de brincadeira... — boceja o atônito Mike Millyngan! 


		




		

			
Capítulo dois


			Três horas após ser detido apontado como o principal suspeito na morte de Giuseppe Morello, Millyngan está na sala de interrogatório tentando se explicar para o chefe de polícia Marvin Kennedy. Antes de ser interrogado, Millyngan inicia o diálogo:


			— Chefe! 


			— Com todo respeito, você não acredita mesmo que eu tenha feito isso, né? Por um momento Kenedy desvia o olhar para em seguida dar uma resposta de apoio a Millyngan. 


			Apesar de Millyngan ter todos os motivos para assassinar Morello, Kennedy reconhece que ele não chegaria a esse ponto. Apesar de ter seus métodos às vezes nada ortodoxos, Millyngan sempre cumpriu com a lei. Kenedy questiona onde Millyngan estaria na madrugada de sexta-feira, 14 de março, dia do assassinato. 


			A princípio, Millyngan não tem a menor ideia, mas imagina que pelo horário estaria dormindo ou bebendo. Kennedy indaga que é melhor ele se lembrar, caso contrário seria muito difícil poder ajudá-lo. Aos poucos, Millyngan começa a se lembrar de que, na ocasião, ele estava sem sono e foi encher a cara no Bobys Bar, que fica entre a 103 com a 139. Interpelado sobre até que horas ele permaneceu no local, Millyngan responde que deve ter sido perto das 5h. Questionado se ele tem alguma testemunha que poderia comprovar seu álibi, ele responde que sim, o próprio Bobys poderia confirmar, afinal, Millyngan fora o último cliente que ele atendeu, e ainda lhe deu uma carona, deixando-o em casa. Kenedy avisa que irá mandar um oficial para atestar o álibi. Enquanto não resolverem todo esse imbróglio, ele teria que permanecer detido, como de praxe. Não se pode abrir exceções a ninguém! 


			Millyngan faz cara de poucos amigos, mas acata a decisão que lhe é proferida. Ed se dispõe fazer a averiguação sobre o álibi de Millyngan.


			Kenedy não concorda e emenda:


			— Vocês são parceiros, caralho!


			— Aonde está a porra da ética?


			E sai batendo a porta depois de mandar outro oficial fazer a confirmação do álibi. Instantes depois, Kennedy chega para Ed e ordena que ele se prontifique a conseguir informações sobre Giuseppe Morello, vê se descobre onde ele estava morando ou se escondendo. Pede que ele leve uma foto de Morello que tente se informar em bares, supermercados, restaurantes, banca de revistas, qualquer lugar, pois não seria possível que alguém não possa tê-lo visto! 


			No instante que se precede, adentra a sala o perito chefe legista Erick Barnes, meio afoito, afirmando ter encontrado algo entre as roupas de Morello que talvez pudesse ajudar nas investigações. 


			Surpreso, Kennedy questiona do que se trata.


			— É uma carteira de habilitação em nome de Jéssica Pélvis. — Antes que pudesse concluir seu raciocínio, Barnes é interrompido por Kennedy:


			— Merda! 


			— Como logo você deixa algo tão importante escapar assim, Barnes!?


			— Você afirmou que não havia nenhum documento!


			— Desculpe, senhor! 


			— Infelizmente não tínhamos notado esse detalhe, estava em um bolso falso na jaqueta dele! — pondera o envergonhado Erick Barnes. 


			— Joga essa porra no banco de dados e tentem descobrir quem é essa pessoa. É para ontem, cacete! — conclui o exaltado Kenedy.


			Kenedy solicita que Ed cancele a ordem anterior e espere os resultados do banco de dados para que possa focar nessa nova situação! Naquele exato momento, Kenedy recebe uma ligação do oficial designado a confirmar o álibi de Millyngan, afirmando que o depoimento procede.


			— Bobys confirmou tudo!


			— Caso precise ir ao tribunal, ele não mudara uma palavra do que fora relatado.


			Kennedy ordena que soltem Millyngan e sugere que ele vá para casa descansar, depois Ed o colocará a par da situação. 


			Millyngan agradece, mas recusa a oferta de descansar, pois ele sabe que o assassino ainda está a solta e que não podem perder mais tempo. De imediato, Kennedy aceita o apoio de Millyngan e pede que ele acompanhe Ed assim que tiverem respostas dos analistas.


			Minutos depois, um jovem assistente aparece com boas novas.


			— Chefe! Temos o endereço de Jéssica!


			— Fica na 230, perto da rodovia noroeste!


			— O endereço é de um hotel! — comenta o assistente especializado pelo sistema de buscas online do departamento!


			— Beleza! 


			— Vamos, Ed! — esbraveja apressado Millyngan! 


			Chegando ao endereço indicado, percebe-se que por estar situado na parte baixa da cidade, o lugar parece mais um purgatório. Pelas ruas você esbarra facilmente por bêbados, prostitutas e drogados.


			“Com certeza Jéssica não deve ser flor que se cheire!”, pensamento que escapa da mente do experiente detetive.


			Millyngan incita a Ed que vá para a parte dos fundos, caso Jéssica esteja lá e pretenda fugir, enquanto ele irá buscar informações com o recepcionista. Millyngan toca a campainha e depois de alguns minutos aparece um senhor gordo, careca e com barba por fazer. Ele vai para trás do balcão ajeitando as calças, pois acabara de sair do banheiro… 


			Millyngan se identifica como policial e mostra uma foto de Jéssica, questionando se ela poderia estar hospedada ali. O velho olha a foto e apressadamente responde:


			— Essa piranha estava hospeda aqui, sim! Só que ela sumiu me devendo quase um mês de aluguel! — responde o rabugento recepcionista! 


			Resmungando, ele ainda diz que ela não levou nada e que seus pertences ainda estão no quarto, mas não tinha nada de valor que pudesse cobrir as despesas do aluguel.


			Millyngan pede para dar uma vasculhada no quarto. A resposta é positiva. Imediatamente ele liga para Ed solicitando que ele volte, já que Jéssica havia se mandado. Verificando os pertences, Millyngan suspeita que ela tenha saído só com a roupa do corpo, sendo que tudo que ela poderia ter estava ali, até sua carteira contendo 13 dólares, só não estava sua habilitação, pois tivera sido encontrada na jaqueta de Giuseppe Morello. Eles encontraram outro endereço que imaginam ser de algum familiar de Jéssica, talvez sua mãe. 


			O que mais incomodou Millyngan foi o montante de seringas espalhadas. Com certeza ela se drogava muito… Então Millyngan se dá conta e olha novamente para a habilitação de Jéssica e constata que ela tem apenas 17 anos, completará 18 em breve. Talvez o incômodo seja porque ele tem uma filha, Ketley, quase da mesma idade!


			Antes de ir embora, Millyngan volta a interrogar o velho recepcionista querendo saber se tinha alguém que visitava Jéssica ou talvez alguma pessoa que ela estivesse saindo. A resposta que obteve foi que havia uma pessoa, sim, que sempre aparecia e subia com ela, talvez fosse quem trazia as drogas para ela. Também disse que de vez em quando eles brigavam, mas ele já tinha parado de visitá-la pouco antes de ela resolver desaparecer. 


			— Você sabe o nome dele? — interpela Millyngan.


			— Ela nunca falou muito menos ele! — responde o velho!


			— Tem como descrevê-lo para mim?


			— Olha, eu sei lá... Ele é branco, magro, cabelos compridos e cacheados... 


			— Você não está ajudando muito!


			— Droga, ele tem uma cicatriz no rosto que vai da boca até a orelha, e ele ainda deve estar com um gesso no braço direito, pois ele o quebrou recentemente! 


			— Tem mais alguma coisa que você possa ter notado que talvez tenha causado alguma estranheza? — volta a interpelar Millyngan! 


			— Bom, há alguns dias tinha um cara que ficava parado ali em frente, ao lado da banca, sempre após as 21h!


			— Ele nunca entrou aqui, eu notei porque é o horário que eu coloco o lixo para fora, mas acho que ele estava atrás do namorado dela, sei lá!


			— Só não tenho como descrevê-lo porque à noite ali fica muito escuro, infelizmente é apenas o que sei… — encerra o velho já demonstrando alguma impaciência!


			Millyngan agradece e retifica que o seu depoimento foi bastante esclarecedor. Já do lado de fora, Ed solicita a Millyngan se tem como ele ir checar o novo endereço sozinho, pois teria algumas coisas para resolver antes e iria encontrá-lo-ia mais tarde para saber sobre as novidades. 


			Millyngan acena positivamente e se oferece para deixá-lo no lugar de destino. Ed diz não precisar, que seria uma coisa rápida, então cada um segue seu caminho. Uma hora depois, Millyngan já está apertando a campainha da casa no endereço que eles encontraram junto aos documentos de Jéssica. Uma senhora de boa aparência beirando os 45 anos o atende, seu nome é Bárbara Pélvis, mãe de Jéssica. Millyngan estava certo sobre a sua suspeita!


			Ele é gentilmente convidado a entrar. Millyngan nota que na casa havia várias fotos de Jéssica. Observa também um quadro com Jéssica e Bárbara que estava rasgada onde parecia haver outra pessoa do lado! Jéssica oferece a Millyngan algo para beber. A princípio ele recusou, e meio que apressado vai direto ao assunto perguntando sobre Jéssica. Bárbara responde que já faz quase seis meses que Jéssica saiu de casa e não havia retornado, que nos dois últimos anos ela ficou indo e vindo em clínicas de reabilitação por uso excessivo de drogas e álcool. Bárbara perdeu as contas das recaídas que Jéssica teve. Emocionada, conta ainda que Jéssica começou a se drogar aos 14 anos, por má influência dos amigos da escola, mas quem começou a destruir a vida dela foi um tal de Lono, era ele quem fornecia drogas para os meninos na porta da escola. Jéssica acabou seduzida por ele e dali em diante sua vida virou um caos. 


			Millyngan pergunta sobre o pai de Jéssica. Nesse momento, o semblante de Bárbara, que estava calmo, sereno e emotivo, muda para uma raiva contida e angustiante. Bárbara conta que o pai de Jéssica morreu em um acidente de carro quando ela tinha 3 anos. Alguns anos depois ela conhecera Walther, que era a pessoa que estava na foto que fora rasgada!


			Ela explica que quando Jéssica começou a dar trabalho, Walther também não ajudou muito, aliás, ele nunca havia sido presente, só no início. Ele nunca aceitou bem Jéssica, sempre a forçava a dá-la para seus pais criarem! E que nos últimos anos ele começou a chegar em casa tarde bêbado e muita das vezes agressivo, nesse meio tempo ela estava tentando cuidar da filha buscando-a em bares, pontos de drogas ou na casa de Lono. Acrescentou também que algum tempo atrás ele a ameaçou afirmando que caso fosse atrás de Jéssica na casa dele de novo, ele iria matá-la. Nesse dia, foi à procura de Walther para ele tentar ajudar, mas não conseguiu encontrá-lo.


			— Por volta das 22h eu cheguei em casa, e notei que a luz do quarto estava acesa, pensando ser Jéssica querendo pegar alguma coisa para comprar drogas. Subi correndo, foi quando eu peguei Walther na cama com Wanda, nossa vizinha! 


			— Eu não sei por que ele fez isso na nossa casa e na nossa cama. Wilson, marido de Raquel, tinha estourado os miolos três meses antes, supostamente por causa das traições de Wanda. 


			No momento em que ia fazer alguma colocação, o telefone de Millyngan toca, era seu chefe solicitando sua presença. acabaram de encontrar um corpo supostamente alvejado por tiros perto de uma fábrica abandonada. Ele se despede de Bárbara prometendo retornar para poderem terminar o depoimento! 


			— Tudo bem, só encontre minha filha e traga ela para casa! — pondera Bárbara, bastante emocionada e ansiosa!.


			Chegando perto da fábrica abandonada onde aconteceu o homicídio, Millyngan encontra a cena do crime já sob o controle dos policiais e peritos. Ed também já está colhendo informações com a vizinhança, na esperança que alguém tenha visto alguma coisa. 


			Millyngan se aproxima do corpo que está virado de bruços e pergunta ao chefe da perícia Erick Barnes se ele já tem conhecimento do que havia acontecido!


			Barnes inicia a conversa detalhando que o nome da vítima: era Rick Jones, fora alvejado com um disparo certeiro na testa, parecia coisa de profissional pela perfeição do tiro, o disparo não foi dado à queima-roupa, a vítima estaria a uns cem metros de distância e não estava esperando o tiro, ou seja, não estava correndo ou fugindo. 


			Millyngan pede a Barnes para virar o corpo para ele poder ver o rosto da vítima. Mesmo sabendo que aquela ação não fazia parte do protocolo, Barnes o atende prontamente, assim que consegue virar o corpo da vítima, Millyngan tem uma desagradável surpresa, o corpo estava em cima do braço direito. Naquele instante fica visível o gesso que a princípio não tinha se notado. Millyngan tira os longos cabelos que cobriam o rosto da vítima dando para ver claramente a cicatriz que se destacava da boca até a orelha! 


			— Mas que merda! 


			— O que foi? retruca o espantado Erick Barnes.


			— Esse cara é um dos suspeitos que poderiam nos informar sobre o paradeiro de Jéssica Pélvis!


			Agora fudeu, porra!


		




		

			
Capítulo três


			E véspera de feriado na cidade de Edmonton. Já se passou exatamente um mês desde que o corpo de Rick Jones, um dos suspeitos do desaparecimento de Jéssica Pélvis, foi encontrado alvejado com um tiro certeiro na testa. As investigações emperraram e Millyngan não está nada satisfeito. Ele e seu parceiro Ed Richards já percorreram todos os lugares que se possa imaginar, e nada do paradeiro de Jéssica. Millyngan pensou em visitar Bárbara Pélvis (mãe de Jéssica), mas estava bastante receoso por não ter nada de concreto que pudesse confortá-la. Nem Lono, namorado de Jéssica, que também poderia estar envolvido em seu desaparecimento, foi encontrado. Eles foram a sua casa por diversas vezes, sem muito sucesso. 


			Millyngan acha estranho, pois parece que alguém está fazendo o possível para brecar as investigações, e está tendo êxito considerável. Sem nenhuma pista para investigar no momento, Millyngan decide sair do departamento mais cedo, e aproveitar para tomar umas doses no Bobys Bar, afinal, passavam das 20h. Antes de ir, Millyngan pensa em convidar seu parceiro Ed, mas foi informado que Ed já tinha saído com alguém do departamento para conferir algumas provas de um caso mais antigo sem muita relevância. Millyngan então sai um pouco contrariado.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
& Jd‘nnnVBvrn‘e it

. sy

-
b





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





